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SA N TO  D E  M A Ñ A N A . 

San P ablo y  San Sim plicio.

La cuestión del Muluya.

S o n  tantas y  tan  con tra d ictoria s  
las n o tic ia s  q n e  d r c u la n  re sp e c to  
d e  la  re ct ifica c ió n  d e  la  fro n te ra  
argelin a , q u e  la  p ren sa  se  o cu p a  
c o n  p re feren te  a te n c ió n  d e  este 
particu lar, p u esto  q u e  p u d ie ra n  
v e rs e  sér ia m en te  co m p ro m e tid o s  
lo s  in tereses d e  E sp a ñ a  e n  A fr ica  
e n  e l caso  d e  q u e  resu lta sen  ciertas 
la s n o tic ia s  q u e  s irv en  d e  b a se  é  
este  asunto.

P a ra  q u e  se  p u e d a  fo rm a r  d e  él 
un  ju ic io  m ás ó  m en os ex a cto , d i ­
rem os q u e i a  A n d alu cía , p e r ió d ic o  
sev illa n o , q u e  v ie n e  h a c ie n d o  una 
e n é rg ica  y  p a tr ió t ica  cam p añ a  en  
fa v o r  de  n u estros  d e re ch o s  en  el 
C on tii’ e n te  se p ten tr ion a l d e l M o b - 
g r e g , ha d ic h o  q u e  e l  S b e r i f f  d e  
W a sa n , q u e  se  h a  a c o g id o  al p a b e ­
l ló n  fran cés , se ha e n b a rca d o  en  
A rg e l c o n  d ir e c c ió n  á F ra n cia , 
a tr ib u y én d ose  á  e ste  v ia je  fines 
person a les  re la c io n a d o s  c o n  las 
m ira s p o lít ica s  d e  q u e  n o  h a  d esis­
tido .

C o n o c id o s  c o m o  so n  lo s  antejse- 
d en tes d e lS h e r i f f  y  su s la rg a s  c o n ­
tien das eon  e l  S u ltán , fá c il e s  c o m ­
p ren d er  la  g ra v e d a d  d e  la  n otic ia , 
e n  e l ca so  d e  se r  cierta .

Q u e  es  in d u d a b le  q u e  d e b e  ser 
asi, p o r  cu a n to  ea y a  sa b id o  q u e  
adem ás d e  la  e x p e d ic ió n  del e m -
Íierador M u ley -H a sa a n  h á c ia  ia 

rentera  d e  la  A rg e lia , se  h a b la  de 
otra , ta m b ién  m ilita r  y  n o  m e n o s  
im p ortan te , c o n  d ir e c c ió n  á  E n ti-  
f fa , y  cap itan ead a  p o r  S . A . I .  M u - 
le y -H a m e d , h ijo  d e  M n le y -H a s - 
sán.

L a s  fu erza s  q u e  fo rm a n  la  e x ­
p e d ic ió n  se co m p o n e n  d e  2 .0 0 0  aa- 
k ars, b a jo  e l m a n d o  d e l K a id  
E I-A rb i-B e n -H a m u , y  d e  1 .0 00  
caba llos .

E l  co n t in g e n te  d e  R a b a m n a  va  
al m a n d o  del K a id -G e m ra n i. V a n  
tam bién  las fu erza s d e  la s p r o v in ­
cias d e  S era g u a , B e n i M e sq u in  y  
T a d la . E l  K a id  de  D e m n a t ha 
su m in istrado  1.0 0 0  so ld a d o s  dó 
in fa n tería  y  e l K a id  E l -g la g e l  m il 
q u in ie n to s  so ld ad os .

E l  c ita d o  p r in cip a  d e b ió  partir 
e l 16  d e l actual, y  se  su p o n e  qu e 
e l o b je to  l e  la  e x p e d ic ió n  será el 
d e  ca stig a r  á  los  h ab ita n tes  d e  E n -  
tiffa , q u e  d e s d e  b a e e  tie m p o  se 
h a llan  e n  co n t in u a  in su b o rd in a ­
c ió n , m o t iv o  p or  l o  cu a l tu v o  su  
g o b e rn a d o r  q u e  ap e la r  á  la  fa g a .

E ntre tanto, y  n o  ae sa b e  para 
cuá l d é la s  d o s  e x p e d ic io n e s , M u - 
ley -H a seá u  h a  o rd e n a d o  á la s  c iu ­
d a des de  M o g a d o r , S a ffl, M azagau  
y  O asablanca , q u e  p r o p o rc io n e n  á 
la  m a y o r  b re v o d a d  I.ÜOO tien d as 
d e  cam paña.

T o d a s  estas n o tic ia s , q u e  c o n ­
d en sa m os d e  la s  m an ifestadas p o r  
la  prensa , han  p r o d u c id o  ta l e fe c to  
q u e  h o y  c ircu ía  u n  te légram a  d e  
T á n g e r  q u e  ay er  se  r e c ib ió  en  los  
cen tros  o fic ia les , y  cu y a  im p orta n ­
c ia  está  á  la  v is ta  d e  to d o s .

D ic e  así;

« Tánger  26.— Reina aqui gran con ­
fusión sobre ias noticias de la frontera 
argelina. Desde la vuelta de Fez del

ministro de Francia y  surápido llama­
miento á París, circulan los rumores 
más extraños. H oy  se afirma que loe 
franceses han ocupado y a  el J iqu i, y 
qne la marcha del emperador al frente 
de un ejército en dirección á A rgelia  
tiene por objeto amparar á las kabilas 
fronterizas que piden su auxilio contra 
las invasiones francesas.

Las noticias llegan á suponer que 
la Ocupación francesa ha llegado hasta 
A in -S ch err, pnnto avanzado en la  d i­
rección de Mequinez, lo que represen 
taría un aumento importantísimo del 
actual territorio argelino. Coincide 
oon esto una nceva notificación para 
la supresión de loa periódicos de T án­
ger, oon lo  cual la alarma tiende á 
aumentarse.»

S ea n  cu a lqu iera  lo s  fu n d a m en ­
to s  e n  q u e  d esca n san  estas n otic ias , 
es in d u d a b le  q  le  h a y  oosas g ra v e s  
en  e l  fo n d o  d e  ^sta cu e stió n , cosas 
g ra v e s  q u e  p o d r ia  sa b er  m e jo r  qu e 
n a  : ie  el Sr. M oret, p e ro  q u e  n o  p or  
e sto  se  d ism in u irá  la  a larm a le g it i­
m a  q u e  se e x t ie n d e  s o b re  lo s  q u e  
cre e n , c o m o  n o so tro s , q u e  n u estro  
p  o rv e n ir  está en  A fr ica .

H a ce  dias q u e  te légram as y  n o ­
tic ia s  da  o r ig e n  fra n cé s  v ien en  
a segu ran d o  q n e  n a d a  ee in ten ta  
p o r  p a rte  d e l G o b ie r n o  d e  la  R e ­
p ú b lica  resp e cto  d e  la  re ct ifica c ió n  
d e  la  fron tera  h áoia  e l M a la y a ; 
p e ro  ese m ism o le n g u a je  ae em p leó  
cu a n d o  lo  d e  T ú n e z , y  y a  sa b e  to ­
d o  e l  m u n d o  á  q u é  a ten erse  res­
p e c to  á esta  a n tigu a  re g e n c ia .

H e m o s  v e n id o  sos te n ie n d o  una 
la rg a  y  co n tin u a d a  ca m p a ñ a  a ce r ­
ca  de  u n  asun to tan  v ita l para  E s ­
pañ a , y  o o n  n o so tro s  to d o s  a q u e ­
llo s  p e r ió d io o s , p o c o s  p o r  d esg ra ­
c ia , q u e  n o  su b o rd in a n  su  c r ite r io  
á la  p o lí t ic a  d e  ba n d ería .

H o y  e l p e h g r o  está  en cim a, y  n o  
sabem os co m o  e l Sr. M oret p o d rá  
d om in a r  lo s  c o n flic to s  d ip lo m á ti­
co s  q u e  p o r  este  la d o  se  v a n  c o m ­
p lica n d o  ca d a  v e z  c o n  m a y o r  g ra ­
v ed a d .

H a y , pues, q u e  n o  m ira r  este  
asun to c o n  n u estra  p r o v e r b ia l in ­
curia .

L a  pren sa  ex tra u jera  se  o cu p a  
d e  este  particu lar, y  b ie n  m erece  
re p ro d u c irse  la  q u e  v a r io s  d e  n u e s ­
tro s  co le g a s  han  p u b lica d o  d e  la  
KolniscJio Z e itu n g  (G a ceta  d e  Co­
lon ia ).

«En ioBÚltimos días, dice este impor 
tante periódico aleman,se ha suscitado 
la cuestión en algunos circuios acerca 
del estado en que se encaentrau los 
intereses en ei Mediterráneo. P ara los 
españoles es asunto ae la mayor iuipor- 
tancia la tendencia de los fraucases da 
ensanchar la  frontera argelina hacia 
Marruecos. Cada vez que sobre esto 
renace algún- temor, el Gobierno es­
pañol interpone en Paris una recla­
mación diplomática.

£1 ministro de Estado, ante la eveu- 
tnalidad de que el Gobierno francés 
abrigue ¡nteuoiones sobre Marru-icoá, 
ha declarado hace poco en la Cámara 
que no existen bastantes motivos hasta 
ahora para hacer una reclamación. 
España DO tenía, por tanto, medios 
para oponerse á unos planes descono - 
cidos. España tam poco puede dejar 
abandonada la defensa de otros inte­
reses en el Mediterráneo, si, lo  que es 
poco probable, fuesen amenazados.»

A n te  co n s id e ra c io n e s  d e  esta 
natu raleza  es d e  esp era r  q u e  e l  s e ­
ñ o r  A lb a re d a  h a y a  lle v a d o  á P aría  
in stru ocion ea  con cre ta s  d el G o b ie r ­
n o  p a ra  d eten er  la  m a rch a  d e  lo s  
fra n ceses  so b re  e l  M u lu y a .

P u e s  c o m o  d io e  m u y  b ie n  u n  
c o le g a  d e  la  m a ñ a n a , « E s p a ñ a  n o

p u e d e  d e ja r  a b a n d on a d os  su s  in te ­
reses e n e l  M ed iterrá n eo , n i d e ja r  
d e  op on erse , p o r  c o n s ig u ie n te , en  
la  m e d id a  d e  sus fu erza s , á  la  v io ­
la c ió n  d e l te rr ito r io  m a rroq u í en  
cu a n to  eato a fecte  á  n uestra  p o s i ­
c ió n  y  á  n u estras re la c io n e s  c o n  
M a rrn e o o s .»

L a  p o te n c ia , sea  cu a l fu ere , q u e  
s e  p r o p o n g a  im p era r  en  M a rru e ­
c o s , tien e  n ecesariam en te  q u e  ser 
con s id era d a  co m o  n uestra  e u e m i- 
g a  natu ral, tanto m as, cu a n to  m ás 
d e  oerca  a taque lo s  in tereses  d e  
n u estra  n a c ió n , q u e  su fr ir ían  g r a ­
v e m e n te .

H a r to  tien e  y a  E spañ a c o n  q u e  
F r a n c ia  d o m in e  e n  A rg e lia , qu e , a 
>6sar d e  to d o , am en a za  o o n  arre- 
la tarn os u n a  b u en a  p a rte  d e  n u e s ­

tro  co m e rc io , p o r  la sem e ja n za  d e  
au  p ro d u c c ió n  con  la  d e  nuestras 
p r o v in c ia s  d e l M editerrán eo.

A u u  es t iem p o  d e  sa cu d ir  n u e s ­
tra  m orta l in cu ria .

H a ce n  fa lta  en  M a rru ecos  re p re ­
sen tan tes esp a ñ o les  d e e x  iep c io - 
n a le s  c o n d ic io n e s  y  e lem en tos  q u e  
n os  rea lcen , á ñ n  de  p o d e r  co n tra r ­
resta r  a lg o  los  tra b a jos  d e  la s tres 
n a c io n e s  q u e  d e jam os in d ica d a s , 
p o rq u e  n o  h a y  du  la  q u e  e n  M a r­
ru e co s  se tram a a lg o , y  a lg o  g ra v e  
para  n u estros in tereses en  A fr ica .

T o d o  esto es vervlad
P e r o  ta m b ién  h a oe  fa lta  u n  m i­

n is tro  d e  E s ta d o  q u e  p ien sa  en  
a lg o  m ás q u e  en  asun tos co m e r ­
c ia les , c o m o  le  o c u r re  a l S r . M oret.

Personas que se precian de conocer 
las interioriilades de la politica, d e ­
cían anoche con mucha insistencia 
que muy en breve surgirá una modifi­
cación ministerial, agregando que será 
bien recibida por ios más importantes 
miembros de la fusión.

Algunos periódicos se han proocu'* 
pado más da io que debieran, á jniei® 
nuestro, de una noticia que ha circu 
lado estos estos dias eu ios periódico® 
franceses, referente á supuestos planes 
de Alem ania sobre las islas Baleares, 
indicando qne harían de au ocupación 
la  base, ya  de uoa invasioa sobre F ran ­
cia, ya el medio de cortar las comuni­
caciones de Argelia,

Son tan invsrosimiles estos rumores, 
que sólo el exponerlos basta, sin m a­
yor  esfuerzo, paca que se desacrediten.

Nuestros lectores tienen noticia de 
la crisis industrial por que está atra 
vesando la capital del Principada c a ­
talán.

A yer, en el despacho de los m inis­
tros, en el Congreso, recibió el señor 
Moret á una comisión de obreros dis - 
tinguidos de Cataluña, que le hablaron 
de la  necesidad de hermanar los inte­
reses de los obieros distinguidos <ielas 
fábricas con los de loa capitalistas y 
fabricantes.

L a  entrevista duró cerca de una 
hora.

Uuo de los obreros expuso oou gran 
energía las exigencias de sus repre - 
sentados.

L os otros comisionados se expresa­
ron con ménos calor, según nuestros 
intormee, s i bien debe añadirse que laa 
reclamaciones de uno y  otros no dife 
rían gran cosa.

M uy hábil estuvo el Sr. M oret en su 
contestación.

tíegun la frase gráfica da uno de toa 
comisionados catalanes, ha procurado 
dar en palabras, lo  <(ue uo podrá c o n ­
ceder en obras.

E n resámen, los obreros catalanes 
están casi persuadidos de qae han h e ­
cho un viaje en balde.

Con seutímiento anunciamos á nues­
tros lectores el failecimientodel Carde­
nal Jacobini, secretario de Estado dal 
Vaticano, ocurrido ayer á las doce 
del dia.

Este fetal desenlace que ha tenido 
la enfermedad que haca tiempo venia 
padeciendo, era previsto desgraciada- 
aente, pero no por eso ha causado 
menos impresión en todas partes.

F n é nombrado secretario de Estado 
de Su Santidad León X I I I  en sustitu­
ción  del Cardenal N ina en 16 de Octu­
bre de 1880, para cuyo cargo, además 
de sus especiales dotes, reunía la fa v o ­
rable circunstancia de haber estado 
agregado á dicha secretaria por espa­
cio de bastante tiempo.

E l gran canciller aleman, cuando 
tenia que pronunciar su nombre, le 
llamaba e¿ anúble Jacobini.

E n el d ifícil cargo de secretario de 
Estado, demostró singulares dotes de 
hábil diplomático, respondiendo fiel­
mente en todos sus actos á los propó­
sitos conciliadores de Su Santidad.

L a  mediación del Vaticano en la 
cue.stion de l«a Carolinas, y  la  cordia 
lidad de relaciones á que han llegado 
en los últimos tiempos U  tíanta Sede 
y  el imperio aleman, acreditan por si 
solas el flexible talento y  el exquisito 
golpe de vista qu eel ilustre cardenal 
tenia en asuntos iuternacioaales.

Como hace tiempo anunciamos, será 
nombrado sucesor del cardenal Jaoo- 
bini, en el d ifícil cargo de secretario 
do Estado del Vaticano, monseñor 
liam im lla, que recibirá en el próxim o 
consistorio ia púrpura cardenalicia.

Competentemente autorizada, decía­
la  anoche La Correspondencia que el 
señor ministro da H acienda no trata 
de conceder prórroga alguna despues 
del día 10 deí actual para la admisión 
y  CaDge de las monedas de plata y 
calderilla anteriore al sistema esta. 
bleoido en 1868.

La razan en que parece fundarse el 
tír. Puigcerver para negarse á la con 
cesión de dicha próroga es que po- 
drian, de una parte, causarse graves 
perjuicios al Tesoro y  cometerse fraU’  
des, y de otra, que ei plazo fijado en 
el real decreto de 6 da Euoro anterior 
es más que suficiente para que el pú ­
blico haya podido y  paela  utilizarlo 
sin dificultad alguua en todas las lo ­
calidades del reino.

Nosotros creemos qua no se hubiera 
perdido gran cosa concediendo esa 
prórroga.

Todos loa periódicos de la noche 
comentan la carta que ha dirigido el 
Sr. Ruiz Zorrilla  al marqués do M ou- 
temar, que ha partido por el eje  (la 
carta, se entiende) á los mas furibun- 
doa revoluciuTiarios.

tíegun la frase de un colega, 1»  sín ­
tesis de ljn icio  que ha merecido á sus 
correligionarios la epístola del expa­
triado voluntario es que R u iz  Z orrilla  
entregó la carta.

D ice en ella el héroe de Tablada 
que la aceptación deí voto {de confian­
za que le d ió ia  Asamblea y  el uso que 
ha de hacer de él, dependen del estu­
dio que haga de ia situación que le 
ban creado los últimos sucosos.

L o  que, á ju iciod e  los susodichos fu ­
ribundos, vale tanto como declarar 
que el jete no tiene absolutamente n in ­
guna fe eu el triunfo de su causa, y 
conoce que le  faltan elementos para 
cualquiera intentona

tíegun an  diario, el haber consigna­
do en dicha carta ei tír. Ruiz Zorrilla  
que aa conducta depende de la qne ob­
serven sus correligionarios, equivale á 
esto:

«Y o  oontinnaré en el extranjero si 
se me cumple la promesa solemne que 
el padre la H oz me hizo, de que el 
partido me enviaría, por ahora, no­
venta mil duros, ó seau dos m il por 
cada Comité provincial.

P ero ai el dinero no viene, como te­
mo, no creáis que yo voy á continuar 
aqui oyendo las lamentaciones de los 
em igrados.

Y e  me canso de hacer e! hério por 
fuerza.>

No creiames que tan pronto ven­
drían tan á menos loa señores del f '  i- 
g io .

I  L a Epoca  dico anoche que la com i­
sión de cardenales nombrada por tía 
Santidad ha rechazado la fórmula 
sobre el matrimonio c iv il, que de co­
mún acnerdo suscribieron en M adrid 
monseñor Ram polla y  el embajador 
de España, tír. G roízard, designado 
especialmente por el Gobierno para 
seguir esta negociación.

E i citado colega hace la  historia del 
asunto diciendo que el Sr. Alonso 
Martínez presentó la primera fórmula, 
que fué rechazada por el Nuncio, que­
dando rotas lae negociaciones; des­
pués vino i  M adrid con licencia ei se­
ñor G roízard. y se reanudaron, mar- 
chando laa cosas en buen terreno, pe­
ro ahora todo viene á dificultarse con 
el acuerdo del citado consejo de carde­
nales, qne cree no debe admitir la fór ­
mula conuertada en M adrid, y  que 
consistía, según recordar.ín nuestros 
lectores, en qne uu empleado del órden 
civ il asistiera á la ceremonia religiosa.

Entiende La Época que el Sr. G roi- 
zard espera todavia conseguir de Su 
tíantidsi León X I I I  una fórm ula de 
arreglo; pero, si asi no fuera (y  mal 
precedente es ya  ei veto dol Consejo de 
cardenales), no pueda negarse que la 
aituacioQ dei GoLierno seria muy com­
prometida.

U no de nuestros más constantes sus- 
oritorea de Torrelaguna nos escribe 
una sentida carta sobre el estado de­
cadente de nueetra agricultura, expo­
niendo las causas que la tionen en si­
tuación tan lamentable.

«L a  industria agrícola, diee con ra­
zón el comunicante, se halla odiada por 
las personas de nno y  otro sexo, y  por 
las que se hallan en todas las esferas 
sociales, porqne la  vida de las grandes 
poblaciones eetá llena de multitud de 
diversiones relativamente baratas y  la 
de lasjaldeas, de tristeza, cargas y  p r i. 
vaciones insaperables.

Habiendo libertad para elegir una 
de las dos maneras de pasar la  vida, 
claro está qne se han de poner todos 
los medios para dejar la una por la 
otra, hasta que no quede nadie en las 
poblaciones rurales.

L os  particulares han perdido y a  la 
fuerza moral para detener esta corrien­
te, y al Gobierno corresponde en su 
alta previsión intentar la manera da 
encauzarla debidamente con leyes p ro ­
tectoras.

Tales son:
L a  reforma de los amillaramientos, 

tomando por base el valor en venta de 
cada sección.

La sección es nn terreno de forma 
regular que no baje de una hectárea, y  
cuya contribución ha de pagar oomo 
adminiatrador de todos los participes 
el qne mayor parte tenga en ella, y  oon 
el derecho de expropiar, ba jo el con­
cepto de utilidad pública, á los otros 
participes en la misma.

L a exención de cuanto consuma el 
labrador, ya  sea de los pro.iactoe que 
cosecha, com o de loa animales qae crie, 
y  que por la lev actual están sujetos al 
pago de derechos é la H icianda,

L a prohibición de labrar eu laa pen­
dientes qae excedan de un 10 por 100 
y  en las riberas de loa rios y  arroyos 
en nna zona de cinco á diez metros por 
cada lado, á contar desde el nivel ordi­
nario de las aguas oorrientee en e l in ­
vierno.»

Nos parecen m uy atendibles la a ob - 
servadonea de nuestro suacritor.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S O F IC IA L E S .

L a  Gaceta de hoy oontiene l«a dia- 
posLcionea siguientes;

Gobernación,.— R eal órden desesti­
mando nna protesta formnl&da por 
don F io  Gavilanes contra los nombra­
mientos hechos por concurso para ocu­
par vacantes de médicos directores ds 
baños.

— Otua nombrando el tribunal qne 
ha de jn zgar ios ejercidas de oposicioa 
para las plazas vacantss de médicos 
directores de baños.

Sesiones de Córtes.
SE N AD O .

Le*iiMÓeldÁa2 6  de Febrero de 1687.

Abierta la sesión á las dos y  m e­
dia, y  ap'robada el seta de la ante­
rior, se dá cuenta del despacho ordi­
nario.

V arios señores senadores dirigen 
preguntas al Gobierno de escasa im­
portancia.

E chándose en la órden del dia, 
e ! eeñoi ministro de Fomento contesta 
la interpelación del tír. M ágaz sobre 
en8eñ<tLza.

D ice  que esta interpelación no se 
ajocta á Iss prácticas reglamentarias, 
piorque versa, ’’ 0 sobre heidioa del mi­
nistro ¿  qnien te interp-ela, como es 
costumbre eu fas dos Cámaras, sino 
ihibre hechos de ministros de Fomento 
anteriores.

Termina el orador oon un ( iocuente 
perioiiu. en ei cual ensalza 1a armonía 
qne todos ios ministros de Fomento 
deben p ro c  rar estab'ecer eutre la en- 
señanzA ofii ial y  la p rivada, para con­
tribuir de ese luodo á que la ciencia 
ae propague de un modo más intenso 
en nue .ira piatria. (M uy bien.)

L os señ or :; miuictro de Fomento y  
M agáz rectifican brevemente var’ as 
v e - a f i r m a n d o  el primero y  demos- 
trandu que todo lo legislado en 1874 
La sido dej .do vigente por el tír. M on­
tero R ios, y opiüsudo el segundo lo 
CODirario.

Q j.d a  terminado este debate.
Leido el proyecto, ya  anrobado del 

Código pena’ , quedó definiávamen*) 
aprobado rn votación ordinaria.

Continu».udo la órden del dia, q n e ­
dó aprobado s is  debate uu dictámen 
de la com ition de actas.

L eído el dictámen de la comisión de 
autorización concedida piara publicar 
las leyes de organización de tribn- 
nales de erjuiciamiento y  del Código 
pienal militar,

E l Sr. Calderón y  Heroe consume 
el primer turno en costra. Examina 
la acción de los generales Lopez D o­
mínguez y  marq' é» Miravallea en la 
mater'a. i.a s  Córtes autorizaron al 
ministro de 1:. Guerra, general Lopiez 
Domínguez, para modificar una de 
las leyes de que se trata, y  el general 
L ópez D oo iiigu ez  hizo ae esta auto­
rización el uso que tuvo por conve­
niente; pero ie sustituyó en el minia- 
teno de la Guerra el general Queau- 
da, y  este Señor ministro hizo uso 
también d e c í a  autorización que uo 
estaba concedida para él.

E l orador entiende que esto consti­
tuye un caso de re»>,ionsabilidad minie- 
terift!, y  < I desarrollo y  defensa de 
eeta opinión constituye todo el discur­
so del tír. Calderón y  Herce.

E l señor general Martínez Camp'os 
(presidente de 1a com isión) demuestra 
que niiigur.o de loa ministros que ha 
hecho uso deltu. autorizaciones a ludi­
das, al usarlas, sehan extralimitado de 
las bañes de la ley de autorizaciones. 
L a  comisión está .locvencida de ello, y 
por eeto dá su dictámen, proponiendo 
al Senado que se dé por enterado 
en cumplimiento de una de las bases, 
del uso que loe ministros hicieron de 
la ley de auiorizacioijea.

E l Sr. tíalamanca, para consumir el 
segundo turno en contra, y  tengo que 
d irig ir algunos cargos por sus actos 
ministeriales al general Quesada, y  
como eete señor a«iador no está pre­
sente, y o  suplicaria ai señor presi­
dente tpue suspendiera este debate y 
que me reserve el uso de la palabra.

L a  mesa y el tíenado acceden á io 
pedido.

L eido el dictámen de la comisión 
sobre arrendamiento de tabacos, ias 
tíres. G arcía Torres, F abié y  P olo  de 
Bernabé piden la palabra en conlra.

tíe levanta la sesión & las cinco y  
media,

C O N G R E SO .

Conclruion i e  la sesión i e l  dia 28
L os Sree. Rom ero Robledo y  minis­

tro de la Gobernación insisten en sns 
respectivas afirmaciones respecto al 
suceso de Gracia.

Entrándose en la órden del dia, se 
pone á discusión el dictámen sobre el 
acta en que la comisión propone la 
nulidad.

E lS r . tíanz im pugna el dictámen, 
y  después de contestarle en nombre de 
la comisión el Sr. D iaz Moreu, inter­
vienen en el debate para alusiones los 
Srea Cañamaque y  Villanueva, pidien­
do que la comisión retirara el d ic­
támen.

A  estos señorea contesta el presi­
dente de la comisión, 8r. Qa’ ntana, y 
como el tír. Cañamaque dijera que era 
altamente im político é injusto lo  que 
la comisión h a c a , se produjo con tal 
motivo una viva discusión con acom­
pañamiento de interrupciones y  mur­
mullos, que terminó cou fa presentación 
por el tír. Cañamaque de una preposi­
ción incidental pidiendo se interpreta­
ran los artículos de la ley electoral, 
respecto de tas incapacidades, de una 
manera distinta á com o lo habia hecho 
la  comisión.

El Sr. Canalejas (que presidía) se 
opuso á q n e  la proposición se discu­
tiera, porque implicando uno reforma 
de U  ley , era preciso que pasara á las 
secciones.

E ! tír. Cañamaque insistió en que 
no era reforma, sino interpretaciou, y 
con tal motivo se exiendió en algunas 
consideraciones.

E l tír. Cellernelo se manifestó de 
acuerdo con la mesa, diciindo qus lo 
que siempre se h^bla becho en estos 
cases era esperar el failo Oe la Cám a­
ra respecto del diciámen de la comi 
sion.

(Durante todo este incidente, en la 
Cámara hay b stante barullo; todo se 
vuelven diálogos de banco á banco y 
consideraciones (n  voz alta, hasta el 
luuto de qne no se oye apenas desde 
a tribuna á loa oradores.)

E l señor Presidente (Canalejas), Se 
vá á dar lectura al dictámen de ia co­
misión. (Fuertes rumores; algunos-ií- 
putados preguntan qué es io que ae 
lee; otros hablan de la suerte que ha­
ya  podido correr la proposición inci­
dental, y  otros piden que se vote el 
dictámen.)

Pedida votación nominal, es apro 
bado ei dictámen de la comisión p or  
70 votos contra J5.

A  petición del eeñor duque de A l­
m odóvar se apilaza para mañana la 
diacusiou del uiciámeu del térro-car- 
r il de Cádiz á Algeciras.

E l tír. Rom ero Robledo reproduce 
el iucidente sobre el suceso de G ricia , 
leyendo un recorte de periódico que 
viene á decir que una sociedad de 
G racia S acó en mascarada un m oni­
gote vestido de hulano en medio de 
una gran gritería; qne al monigote 
lo  bautizaron, sirviendo de hisopos 
unos cuernos, y  que estaban presas las 
autoridades locales.

E l señor ministro de la Gobernacio: 
Es cosa raía que seis ó siete dias des 
pues de haber ocurrido el hecho p>or 
el tír. Rooiero Robledo denunciado, 
venga ose periódico á decir, sin  afir­
marlo, lo que tí. tí. nos acaba de leer.

L o  que y o  aseguro á todos loa seño­
res diputados es que si el hecho ha 
ocurrido, todo el mundo lo ignora, y 
todos los vecinos de G racia  io  niegan.

Pero, ¿qué es lo  que el Sr. Rom ero 
Robledo se propone? ¿Pretende tí, 8 . 
que ese periódico dice más verdad que 
todos los demás, que no solo  no afir­
man, sino que lo niegan, cou censu­
ras para su señurísV

Pues y o  lo e L t i e u d o  de o t r o  m o d o ,  y  
creo que eso que el referido p e r i ó d i c o  
d i c e  como rumor, puede ser un arma 
p o l i t i c a .

tíe levanta la sraion á las seis y 
cuarto.

Sesión d eld ia  1 ® M a n o  i e  de 1887.

Abierta á las cuatro ménos cuarto, 
bajo la presidencia del Sr. Martos,

' se leyó y aprobó el acta d é la  anterior.
Se dió cuenta del despacho ordina- 

, rio.
! (E n  el banco a z u l  no hay mas m i- 
[ nistro q u e  e l  de lu G obernación.)
I El tír. Cánido ruega al señor uiinia- 
!. tro d - la Gobernaciou remita pronto 
I al Consejo de Estado un documento 

que el o r a d o r  ha presentado en dicho 
m i n i s t e r i o ,  y  que j u s t i f i c a  ciertos ac 
tos de i l e g a l i d a d  que dice c o m e t i d o s  
pH>r la d i p u t a c i c D  provincial de Orense.

£1 señor ministro d é la  Gobem soiott 
ofrece hacerlo asi.

E l tír. Arias Miranda denuncia abu­
sos de la Diputación provincial de 
Búrgús en los procedimien.tos de apre­
m io contra ios deudores de aqaella cor­
poración.

El-scfior ministro de la Gobernación 
ofrece enterarse de los hechos y  poner 
correctivo, s i fueran ciertos los  de­
nunciados.

Orden d e ld ia .— Se procede al s o r ­
teo de secciones.

Terminado éste, se puso á discusión 
el dictámen de la oomision sobre con­
cesión de un térro-carril de Cádia á 
A lgeciras.

£1 señor duque de Alm odóvar con ­
sume ei primer turno en contra del 
dictámen.

Refiere las vicisitudes p o rq u e  ha 
pasado ei proyecto que ss discute, que 
fué primero de Jerez de la Frontera á 
Cádiz, luego al Campo de Gibraltar y  
ahora es de Cádiz á Algeciras, con lo 
cual considera perjndicaila á toda la 
importante comarca vinícola de Jerez.

£1 tír. B orrego, de ia comisión, de ­
fiende el dictámen, opinando por este 
nuevo proyecto, porque el trazado 
comprende otros pueblos de mucha 
importancia de ía provincia de Cádiz, 
y  no perjudica á fa comarca de Jerez, 
puesto que también pasa por ella, 

tíe suspende este debate.
L ey  de Asociaciones. 

tíe pone á discusión el voto particn- 
lar dei señor González (don Alfonso), 
al'dictámen de la mayoría de la com i­
sión reguiaudo el ejercicio del dere­
cho de asociación.

E l señor Calvo y  Muñoz consume el 
primer turno en contra del voto parti­
cular, comeuzando por recordar toda 
Ja legfalacion leíeience á fa instafacion 
en España de las asociaciuora religio­
sas desde los tiempos de CárJ^a I I I ,  y 
las modificaciones que ha sufrido la 
antigua doctiina de la R egalía de la 
Corona desde el decreto-Jey del señor 
R om ero O itiz en 1889 hasta hoy, c u ­
ya  regalía esta contenida hoy en el 
Consejo de Estaño y  en la soberanía 
nacional representada en las Córtea.

(A l retirarnos de la tribuna con ti­
núa la sesión, j

SOTlU iAS GtíN Ek-iLES

En los centros oficiales se han reci­
bido telégramas iftiudu cnenta de la 
brillante tiesta con que el almirante 
M aim ó obsequió en la Nutnancia á lo 
más selecto de la sociedad de Nápoira.

E l almirante brindó por Italia. E l 
alcaide, rec- rdando ios nombres de 
Numbucia y  Gerona, glorias de Es 
paña, pi'unnnció un eJucuente discurso 
eu elogio de nuestra patria.

E l tír. Rascón, ministro de tía 
Majestad contestó, haciendo ver los 
lazos de amistad y  fraternidad que 
nnen á Italia y España, ' brindó á la 
salud del rey Humberto de la reina y 
del principe de Nápoíes; ei conde 
E vogadro, genera! del ejército, brindó 
por 1a Reina regente y  p or el R ey  don 
Alfonso X U I .

L a  ccm ision oficial encargada de 
redactar una ley de contabilidad ter­
minará eu breve sus tareas, pnes tiene 
hechos ya  todoa los ti'abajos prepa­
ratorios.

K l director de Adm inistración local 
presentará inmediatamente á ias Cór­
tes ese trabajo cou objeto de que pue­
da dieeotirse en ¡a presente legisla­
tura.

Eu el juzgado del H ospicio de M a­
se instruye expediente con motivo de 
!a  fiiga de uno de loa directores de F i  
P rogreso , cuyo acto se verificó á la sa­
lida de uno de ios juibios.

£1 Sr. Balaguer prepara un decre­
to reduciendo á j4 ei número de vo­
cales de la comisión de Códigos de 
Ultramar.

En Orrubia del Cerro, término de 
Gayeiia (Granada), ha sido asesinado 
por unos hombrea armados un aqjeio 
á quien intentaban robar, muriendo 
también uno de loa ladronea, de lo que 
se deduce que debió haber lucha.

El comandante de 1a Guardia civil 
salió inmediatamente paia  el lugar del 
soceso, con objeto de perseguir á los 
crimínales, los que no se sabe si for­
maban uua partida organizada.

continúa la huelga en la Fábrica L a  
España Industrial de tíans, cuyos due­
ños se proponen cerrarla si antes dei 
¿  de M arzo no ha habido avenencia 
entre ellos y  los operarios.

En este caso quedarían ain trabajo 
m ás'dedos mil obreros, por cuyo m o­
tivo,' tanto el Ayuntamiento, com o el 
Centro indaatrial, hacen grandes ges­
tiones para que se encuentre una fór­
mula de conciliación.

D a la cárcel de A lcalá la R ea l se 
han fugado dos presos de considera­
ción, según telégramas de Jaén 

D ichos presos fueron, según lo m is­
mos telégramas, capturados por la 
G uardia civ il á  poca distancia del 
pueblo,

Eu el pneblo de Laneda (Ponteve­
dra) ha habido un incendio de consi­
deración, quedando destruida por 
completo una casa, á pesar de los es­
fuerzos hechos por el vecindario para 
sofocarle.

N o  r-s tienen noticias de que ocur­
riesen desgracias personales.

Subastas.— E l 2 de A b ril se subas­
tará en e l Gobierno de Tarragona y 
en la alcaldía de Montblanch la co n ­
ducción del correo entre esta pobla­
ción y  Santa Coioma de Queralt, en 
1.267 pesetas anualr i, y  en los Gobier­
nos de B nrgos y  Palencia y  en la  al­
caldía de O.sorco, igual servicio entre 
M elgar de Feniam ental y  la estación 
de O serco, eu 4Ü5.

L a  población penal de España era 
en 31 de D iciem bre últim o de 14.592 
varones y 738 hembras; total, 15.S3I). 
E n  Eiiero fueron alta 285 hombres y  
lU hembras, y baja 385 y 21; de modo 
que que-Jaba uua existencia pata F e ­
brero de 14.942 y  727, reajectivamen 
te; en junto, 15.209 icdividuos.

K l  Correo ha recibido un telégrama 
de Barcelona, en el que se dice qne

B l cura párroco de Pareta, viendo 
que con motivo de U s grandes nev' 
das que ba habido en aquella comar­
ca eu fas últim os dias, muchas fam i­
lias, por no poder acudir al trabajo, 
estarían sin con<er, pasó un aviso á 
dichas familias diciéiu.iolas que si no 
teniau qué cumer fueien i  la casa rec­
toral, en donde habría com ida para I 
todos los vecinos pobres. I

A  este rasgo de caridad ee debe que ! 
m achos comieran y  no pereciesen de | 
hambre. !

Ei Aynntam iencode Granollera g fs -  ; 
tiona el indulto de un reo que debe ser 
ejecutado eu breve eu aquella loca - ' 
lidad.

En H uelva hau rosnltado heridos de 
gravedad, en riñ.-i, dos eujetos, uno | 
con doa balazos en el pecho y  el otro 
con trea puñaladas.

L a Guardia civil del puesto de Tor 
relagusa ha encontrado el cadáver 
del comisionado de H acienda, qua des­
apareció hace pioco tiempo del pueblo 
de Patones, de cuyo misterioso suceso 
dimos cuenta á nuestros factores.

E l cadáver est iba en una de las 
cortaduras de los elevados fagos que 
h-ay á la entrada del pueblo de Pato­
nes, y  se encoutraba horriblemente 
mutilado, purv> le faltaba U  cabeza y 
tenia las piernas cortadas.

L a comisión de incompatiblLdadea 
del Senado ha declarado incompatible 
ai señor duque de Frías, gobernador 
de Madrid.

P or  el ministerio de Estado se han 
hecho con el carácter de urgentes las 
siguientes preguntas á las Cámaras de 
comercio:

1.‘  ¿Cuáles son, á su ju icio, loe 
modiüs mas eficaces para desarrollar 
la industria de fabricación de alcoho­
les en España?

2.* ¿A  qué clase de alcoholes se 
debe dar la preferencia?

3.* ¿Qué fórmulas 6 garantías po­
drían adoptarse, ya  por los particula­
res, ya  por la ley, para im pedir la 
adulteración y  talsificacion de los 
vinos por el empleo de alcoholes indus­
triales?

En Granada ha habido un tumulto 
entra varíes empleados de consumos 
eou mutivo de h a l«r  pegado varios de 
ellos, que son guUegos, una paliza á 
otro que es granadino.

L os  granadinos pédian que fuesen 
destituidos todos los gallegos teniendo 
que intervenir el gobernador para 
apaciguar á los amotinados prom e­
tiéndoles obrar con arreglo á ju sti­
cia

En 1a calle de Salinas, de Valencia, 
prom ovió un fuerte escándalo el do ­
m ingo un alcalde de barrio, que en 
completo estado de embriague* se em • 
peñaba en que un pobre vendedor de 
sardinas habia de entregarle cuanto 
dinero llevase, amenazándole con dar­
le una puñalada si se movía.

£1 vendedor no tuvo más amparo 
que al de abandonar las cestas del pes­
cado y  correr en busca de la pareja de 
órden público, que fué recibida con 
insultos por el alcalde y  cou ademanes 
groseros,

Ü n concejal que acertó á pasar por 
a lll reprendió al agresor y  le condujo 
ú la prevención, asi como también á 
otro sujeto que lo acompañaba, cogién­
doles un bastón de autoridad, un re­
volver y  un garrote.

B a jo  la presidencia del general Mar­
tínez Campos]se reunió ayer en el Se­
nado la comisión nombrada para estu­
diar la autorización hecha al ministro 
de la  Guerra para 1a publicaeion del 
proyecto de procedimientos, organiza­
ción y  Código penal militar.

E l Im parcial dice hoy que no serán 
suprimidos los comandantes fiscales 
de los cuerpos de infanteria, y  añada 
dicho cofaga que e l aumento de estas 
plazas en los batallones no tuvo carác­
ter orgánico, sino que respondió á la 
neceeidad de amortizar el reemplazo 
en la clase de comandantes.

tíi bien hoy aquella situación ha 
desaparecido, la dirección general 
sostiene fa existencia de los com an­
dantes fiscales, pura de otro modo vol­
vería á tener existencia respecto á esta 
clase aquella situación anómala.

E l jóven  muerto en M-irtos á conse­
cuencia de la rabia fné m ordido en 
una muñeca i o r  un perro da presa 
que se hallaba atado en uua casa de 
campo, el dia 23 de Diciem bre ú l­
timo.

El jiadre mató a l perro, y  por pre­
caución llevó al heriJo á ua médico, 
que le recetó van o  ■ medicamentos.

Invertido e ' u.uehacho en sua ocn - 
paciunec habituales, sintió hi re pocos 
dias un dofa.r uiáy ÍLteneo en 1a herida, 
declarándose inmediatamente fa hidro 
íohia, de la que murió á laa pocas 
horas.

En la calle de tían Juan de D ios, da 
M edina Siilunia, se despiomó u o  bal­
cón en el momento de encontrarse en 
él cinco mujeres, resultando to- fas ellas 
ligeramente heridas.

Según comunican á L a  Opinión, el 
alcaide de Lanjaron prohibió circular 
por las caifas una irí-icara que osten­
taba un cartelon en el que se vela pin­
tado un complicado geioglilico , que, 
wegun interpretaban algunas personas 
del pueblo, aludía al raidoso asuuto 
de los bieues de Propios.

Cou tal motivi», hubo nua especie 
de tumulto eutre Jos vecinos contra el 
alcaide, y  por poco si ocurre uu sério 
conflicto de orden \ áblico que hbbiera 
producido ia » !e o  conoecuencius.

L os vecinos maliciosos del pueblo 
hacen suposiciones más 6 méuos atre­
vidas para explicaros por qué el a l­
caide citado temó t.m á mal la  publi­
cación y  circulación del geroglífieo de 
referencia.

tíegun un colega, el tír. Salmerón 
presentará de nuevo au caaciidatur» 
por 1a circunscripción de M adrid, s o ­
metiéndose de este modo á refacción.

P A G O S

D irección  dt la  Deuda.
D ia l .®  de M arzo.— P ago de car 

petas de cinco vencimientos presenta­
das en M adrid, nútus. 16.235 a l 41, 
16.243 y  44 id . eu provincias, cuyo 
pago está consignado en esta D irec 
cion , 8.927 al 8.935, 8 962 al 8.964, 
8 ,907, 8.970, 8.971, 8.973 al 8.977, 
8.984, 8.985, 8.989 al 8.991, 8.993 al 
8 .995. 8.997, 8.988, 9.00J al 9.004 y  
9.007; id . de residuos del 2 por 100 
amortizable interior, 2.675; id ., de 
nueve últimos décimos del empréstito 
de 175 millonea, 13J682 al 13.602; 
idem de resguardos de recibos de d i­
cbo  empréstito, 38, 7.206, 8,554 
8 .8 Í9 , 8.874 al 8,876. 8 878 al 8.908; 
lo llamado por iguales cc-nceptoa en 
anuncios anteriores que no ae hayan 
presentado al cobro.

Ayuntamiento de Madrid



Dia 2 .— P ago  da intereses de accio­
nes de obras públicas y  carreteras de 
34 millones del semestre de 1.® de 
Enero últim o y  anteriores, y  de 55 y 
20 millones de loa vencimientos de 
A gosto y  Octubre de 1886. facturas 
presentadas y  corrientes.

D ia 3 .— P ago de intereses de ins­
cripciones dal 3 por 100 consolidado 
del semestre de 1.° de Julio de 1883 
y  anteriores, facturas prraentadaa y 
corrientes.

D ia 4 — P ago de intereses de todas 
d a s »  de Deuda del semestre do 1.®
deJnlio de 1882 y  anteriores (excepto
Obras públicas, carreteras é incrip* 
c io n » ) ,  atrasos de 1.® de Julio de 
1874, y  reembolso de títulos del 2 por 
lo o  amortizados en todos loa sorteos, 
facturas presentadas y  corrientes.

Dia 6 .— Entrega de títulos de D eu­
da perpetua al 4 por 100, conversión 
del 3 exterior, carpetas 2.670 y  74; lo 
llamado y  no recogido por igu.il con - 
cepto y  por conversión del 3 por 100 
interior, ferro-carriles, inscripciones, 
reeidnos y  canje de provisionales del 4 
por 100 interior y  exterior, entregado 
valores depositados en arca de tres 
llaves, procedentes do creaciones, con­
versiones, renovaciones y  canjes.

NOTIClÁi TEDtíGRÁFICAS,

P o r t  S a id 2 8 .— H oy  ha salido de 
eete pnerto para el da Barcelona el 
vapor correo de la Compañía Trasat­
lántica l i la  de Mindanao.

P a r is  28.— E l diputado bonapaitis- 
ta señor Cuneo ha conferenciado hoy 
con  el presidente del Consejo tír. G o- 
blet, anunciándole su próposito de ex 
plaoar ana interpelación sobre loa su - 
oesos de la isla de Córcega.

E l Sr. Goblet le hs rogado qae es 
pere algnnos dias, á fiu de que tenga 
los informes complementarios scfrca  
de lo que alli ha ocurrido.

.ftoBta 28.— Continua la  crisis mi­
nisterial.

Cuentas tentativas so han hecho 
hasta ahora para la con.titucion de 
nn :-nevo Ministerio han sido in frac- 
mosas.
E  n vista de esto ss cree que el R ‘ y  
se verá obligado á confiar de nuevo 
dicho enc.írgo al St Depretis.

D o r M s t id ‘28 .— El principo Alejfa- 
dre ileBattenberg está m ejor de > s 
que de viruelas locas que padece.

El parto de hoy dice qne el enfiermo 
ha B-.ilidü del período critico, r  •, • es 
m ny sensible el alivi

Lóndres  28.— Cámara de los Com u- I 
nes.— El ministro Sr, Ferguaon dá al- | 
gunas explicaciones sobre el incidente  ̂
ocurrido entre Portugal y  Zanzíbar. j 

D ice que Inglaterra, de acuerdo con . 
Alemania, ha hecho gestiones en L is   ̂
boa y  vn Zancíbar á ñu ae llegar á j 
nna solución amistosa entre ambos [ 
Estados. •

B erlin . 28 .— E l periódico L a  P o s t  
anuncia la disolución de las S ocie - ; 
dades unidas de canto de A lsaciu, co­
mo sospechosas de mantener relacio­
nes con la L ig i  de patriotas de F ran - 
cia.

El mismo periódico dice que proba­
blemente se adoptarán otras medidas 
de rigor en AUacia-Lorena.

Londres 28.— Cámara de los Com u­
nes.— E l Sr. Fergusson dice que se 
hsn rotó la s relaciones diplomáticas 
entre ia República de Venezuela é In ­
glaterra con motivo de la reetifioacioa 
de la frontera da Venezuela y  la G ua- 
yana inglesa.

Rom a  28 .—  E l ministro de Obras 
públicas visitó ayer áB ajardo.que oatá 
con  vertido en un montou de ruinas.

Sa han tomado precauciones para 
impedir la infección por el gran núm e­
ro de cadáveres sepultados entre los 
escombros.

Se ha im provisado un oratorio y  un 
hospital, donde han sido instalados ya 
¡os heridos, algunos de los cuales están 
muy graves.

En el distrito de San Rem o hubo 
303 muertos y  150 heridos.

Mas de 12.000 extranjeros que se 
hallaban en aquella ciudad la han 
abandonado precipitadamente.

Londres 23.—  T ks Standard^nVA- 
C3 hoy un importaute despacho de 
SdU Petersburgo.

Dice que es infundado el rumor de 
qne los rusos van á ocupar á B u lga ­
ria.

Londres, :8 ,  —  Un despacho de 
Coustarriuopla que pnblíoa The T i ­
mes, refiere una converdacion que el 
Sr. Giors tuvo con el ministro oto­
mano.

E l primero d ijo  que esperaba que 
los aauntos de B u lgaria  no turbarían 
la paz. porque las pitencias desean 
satisfacer las aspiraciones legítimas 
de Rusia.

Añade que G iers felicitó á ia P u er­
ta {>or su actitud im parcial, decla­
rando qne Rusia no lo olvidará y  ve­
la r !  por los intereses turcos.

P or lo  tanto, croe inútiles los pre­
parativos militare-* de T urquía por e[

lado de Europa, pues el Im perio o to - ; 
mano no está amenazado por esta ' 
parte. ]

E n concepto del ministro ruso seria 
m ejor que la Puerta fijase su atención 
en el E gipto ocupado por loa ingleses.

Washington 28. —  El Senado ha 
aprobado una ley negando á los e x ­
tranjeros el ferechci de poseer bienes 
en territorio de los Estados Unides, ó 
fondos del Estado de los mismos, á no 
ser que los adquieran por herencia.

N m -Y o r h  38.— E o la Carolina del 
Sud se han repetido loa temblores de 
tierra.; pero, por fortuna, no hay que 
deplorar desgracias personales ni m a­
ter ia l» .

P a r is  2 8 .— A  pesar de 1a oposición 
de a lg ú n »  Compañías inglesas, se 
trata de llevar adelante el proyecto 
relativo á ia construcción de un cable 
telegráfico submarino entre Francia, 
1 »  Antillas y G uayaca francesa, con 
la ob’ igacion da que la mayor parte 
del material necesario sea elaborado 
por la industria frauoesa.

P a r íe  28 .— E l impuMto sobre la 
renta y  beneficios-te los particulares 
presentado por el ministerio de H a ­
cienda no basta para hacer frente á 
las atención » e co n ó m ic»  del país, y 
se habla de un nuevo proyecto ten­
diendo al establecimiento en Francia 
del estanco sobre los alcoholes, el cual 
so discutirá cou los P eeaupn»tos 
de 1888.

Roma 28 (tarde).— A  laa doce del 
dia de hoy lú n » ,  d » p u »  d e  una la r­
ga agonía, ha f.dlecido e l cardenal 
Jacobini, secretario de Estado de tíu 
Santidad,

*  
a »

ULTIMOS TBLÍ0EAM A8
P a ris  28.— Uua correspondencia de 

L o n d r »  refiere detalladamente 1 »  su 
c » 0 8  ocurridos ayer en la City.

Según ella, los  socialistas con s i­
guieron penetrar cn la Iglesia de San 
Pablo, permaneciendo un gran rato 
dentro del templo durante los oficios, 
que interrumpieron con voces destem­
pladas y haciendo mucho ruido.

Añade U  carta que loa socialistas 
86 han propuesto hacer demostracio- 
n »  análogas en los p r in c ip a l»  tem 
ploa de Lóndres.

Viena, 28.— Según despachos de 
Constantincpla, el Gobierno otomano 
está haciendo grandes esfuerzos para 
conseguir que se pongan de acuerdo 
los p r in cip a l»  partidos búlgaros y 
acepten las condiciones de la Puerta, 

tí. no c.inaigue su  objeto, e s ta » tá

resuelta á notificar á l »  p o te n c í»  qne 
habiendo agotado t o d »  los medios de 
persuasión, declina en ellas la solución 
de los asuntos de Bulgaria.

Parece que la conducta da la Puerta 
ka disgustado al Gobierno de San 
Petersburgo.

R o m a l .°— B l Sr. Depretis ha re­
nunciado de nuevo el encarga del rey 
de form ar ministerio.

E l R ey  ha llamado d » p u »  al oon 
de de Robilant, al Sr, Biancheri pre­
sidente de la Cámara, y  al senador se­
ñor Farin i, quienes han declinado 
snc»ivam ente dicha misión.

E u vista de » t o ,  el R e y  ha dicho 
que se reservaba tomar u u a r » o lu -  
ciun.

Rem a  1 .®— A yer se sintió un ligero 
temblor <fe tierra en Dianomarina.

No hay n o t ic i»  da n u e v »  dragra­
cias.

Rema  1 “— Drado el dia 22 de F e ­
brero h.iste ahora han sido enviados á 
Msssauah 2.600 hombres de refuerzo 
de t o d »  armas.

£1 dia 19 del corriente saldrá de 
N á p o l»  para el mismo dratino un ba­
tallón de infanteria.

Bolsín de anoche.

M adrid: Contado, 64 ‘05. 
F in  de mes, 6 3 ‘95. 
Exterior, 64 ‘40.
Próxim o, 64 ‘05. 
Operaciones.
Barcelona interior, 63 ‘ 97. 
Exterior, 64 ‘06.
Paris, 63'8Ú.

GoUzacion oficial del dia 23

UoTlmiento

FONDOS PÚBLICOS. precio. AlzA Baja

D«utla perpétua al 4
por 100 in te r io r ... . 63 95 > %

Idem id. pequeños-. - • 6 4  15 > 0 5
Idem Id. fln coriente. . 63 70 lü
Idem id- tln próximo -. 63 95 > Ü5
Idem id. al 4 por 100

exterior.................... 6 4  25 > 0 5
Idem id. pequeños,. . . 6 4  35 > 15
Deuda amoriizaU'’ al

4 por 100 ..,........... 8 0  30 > 10
detu id . pequeños........ 80 65 l ü >
Billetes lilpoteoarlos

de Cuba................... 95 30 >
D.» C.a al 3 por 100 y

i  por 190 am............. 0 0  0 0 > >
Anualidades de Cuba 0 0  0 0 > »
Carpetas prorisionales

1 0de Cuba..................... 0 0  0 0 >
Obligaciones munici­

pales ........................ 0 0  0 0 >
Obliga-ñenes del Rauco

0 0  OCHipotecario.............. »
Cédulas hipotecarlas

al 6 por 100- ............ 0 0  0 0 >
Idem id. a! 5 por 100... 101 50 25
Acciones del Banco de

España..................... 877  0 0 >
Londres á 90 dlas fe­

cha............................. 4 7  00 >
París i  ocho dias vista 4*93 >

Espectáculos para hoy.

R E A L .— A  laa ooho y  m edia.—  
Función  102 de abono.-T urno I.® im ­
par.— Gioconda.

E S P A Ñ O L .— A  1 »  ocho y  media, 
— Série 5.®.— Función 136 de abono. 
— Turno 1,® im par.—El conde Lotario. 
Sullivan— Sainete.

P R IN C E S A .— A  la s o c h o y  media, 
— Función 21 de abono,— Turuo 3.* 
pa r.— V ivir  en graude.— E l in a rq u »  
de Pim entón.— In term ed i»  por el sex­
teto.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
La gran vía. —C á d ii.— L a  gran via-

L A R A .— A  las ocho y  media.—  
Tnrno 3.®.— im par.— L a  alcaldesa. 
— Acom paño á usted en el sentimiento. 
— L a  lista grande.— L a Valverde.

E S L A V A .— A  las ocho y  media.—  
T u rn ol .“ im par.— L a fiesta de la gran 
v ia .— Las criadas — £1 figón de 1 »  
desdich>,j.— L a  tirata de la gran via.

V A R IE D A D E S .--8 l i2 .— L a  fiesta 
de V illa-rara.— Madi'i.i en el año dos 
m il.— E l cuento del año.

N O V E D A D E S .— 8 1 [ 2 . - D »  muer­
tos y ningún difunto.

P R IO E .— A  las ocho y  m e d ia , -  
Adriana Angot.

Boletín com ercial.
H e srera  ue R io P isuerga (Palen­

cia).— El » p e c to  del tiempo haco con­
cebir raperanzas de lluvia. 1

Ea por demás el retraimiento qno se \ 
observa on la venta da wrralea; as! 
q u e « t o  unido i  la escasez de existan- - 
d a s , haoe que los precios romee fa - ' 
vor. '

O p eración » en p a rt id » . I
T rigo; H ay ofertas d e l ,000 fanegas , 

á 42'50 ra. laa 92 libras, y  solo pag.in 
á 41.'50 fanega, habiéndose efectuado 
la venta de 472 fan-.gas á 41 ‘ 50 rs. 1 »  
92 l ib r » ,

Loe precios de varioB articulos en el ■ 
mercado de  hoy sou:

T rigo á 40 y  40 ‘ 50 re. fanega; cen­
teno á 26; cebada i  26; yeros á 34; 
lentejas á 23; a lu b i»  á 110; avena á 
17; ?arbanzos superiores á 120; regu­
lares á 100; m u e l»  á 56; g u isa n t»  
á4 2 .

H arina de primera á 14 ‘ 50 rs. arro­
ba; -le segiiuda á  13'50; de tercera á 
13‘ .50; -talvado ¡le primera á 14 rs. fa ­
nega; de segunda á 12; de tercera á 
10; c » c a r il la  á 7; echaduras á 13.

Patatas i  2 ‘50 arroba.
Ganados B u e y »  de labor á 1.200 

reales uno; novillos de tres años á 
9ÜU; añojos y  añojas á6 00 ; vao.ts co ­
trales á 450; cerdos al drateta á 10; 
c im eros á 56; corderos A 32; lana á 
42 rs.

P e STaban da  ux  B racauohtb  (Sala

m a n ca )— Apesar del hermoso dia que 
ha estado hau aido muy re d u c id »  las 

' e n tra d »  de granos, vendiénfose todo 
j con animación y  firmeza en los p re- 
I c io s .
¡ Sigue el retraimiento en loa tenedo- 
t r »  de trigo esperando m ayor alza en 
j los precios.
i L as e n tra d »  y  precios del mercado 
! son:

Revista del mercado de hoy.
Precios al detall.
T rigo, entrada 200 fanegas, ven­

diéndose de 39 á 40 raales la fanega; 
cebada 100, de 29 á 30; a lg a rr ro b »  
150, de 27*50 á 28.

H ay o fe r t »  de trigo á41  r e a l»  fa ­
nega.

U lt im »  ventas hechas á 41.

Compras, 600 fanegss á 41 reales 
fanega.

Tiempo, suave y  bueno para el 
campo.

Aspecto de loa campos, muy b u e n » .
F lores dk A v il a .— L a situación de 

» t e  mercado » la siguiente:
T rigo de 39 á 40 raales fanega; 

centeno de 29 á 30; cebada de 29 á 30; 
a ig a rr o b »  de 28 á 29; avena de 24 
á  25; garbanzos de 100 i  180; guisau- 
t »  de 35 á 37.

Durante la  última quincena hemos 
tenido ua temporal de ab an d an t» n ie­
vas y  frica glaciales, por lo que las la ­
b o r »  del campo han »5 a d o  paraliza­
das y  los sembradas se han resentido 
bastante.

A l c á z a r .— Candeal de 44 á 45 rs.

fanega; gejar de 41 á 42; centeno da 
27 á 28; m orcacho de 32 á 33; cebada 
de 22 á 23; avena de 19 á 20.

Vino tinto, de 12 á 13 rs. arroba; 
blanco, de 9 á 10.

Azafran, á 168 rs. libra.
A ceite, 4 37 rs. arroba.
C a r r io n .— Candeal de 42 á 44 rea- 

ira f .— gejar de 38 á 4 1 ;— cebada á 
25;— an isá  120; vino tinto á 12 rea­
leo a ,— Idem  blanco á 11;— aceite á 
38 ; — vinagre de 16 á 20 ;— agnarnian- 
te do 36 á 40.

A litodóvaR. —  T rigo á 42 r e a l»  
fanega; cebada de 2*9 á 30.

Aceite de 36 á 40 r e a l»  arroba; 
v in o  tinto á 10; aguardiente ¿  47.

Foi'etin (Íi6)

J  C i l i i  m M S I
POR

Üon Torcuato Tárrago.

— ¿Pero qué temes?— le preguntó 
Ruf.

— |Ohl tem oá ese hombre q u em e- j 
persigue; temo á tu abandono com ple­
to; á m i fatal dratino. Justo es que tú 
salvM tu amor, tus dischae, tus espe­
ranzas; déjame salvar también las 
mías.

— ¿Cuáles son?— preguntó el man­
cebo, dominado por el eco lastimero 
de aqnella voz resignada.

— Y a  1 »  sabrás may pronto. Obra 
tú por tn cuenta, que yo obraré por la 
qua me corresponde. Nos separareuios 
com o dos viajerosque han hecho juntos 
una larga jornada. Y o  seguiré tus 
in sp ira ción » h » t a  el último ins­

tante... con tal que seas feliz. H e Ue- l 
gado, por esa felicidad qne no »  mía, 
basta engañar á uu hom bre con la » -  
peranza de un amor im posible. ¿Qué 
más quieres?

— Tu perdón.
Y  R u t estrechó la trémula mano de 

Marieta regándola con sus lágrim as.

C A P ÍT U L O  X V I I .

L a  noche del 6 de Diciem bre.

El tiempo que es eterno para los de­
sesperados, es un relám pago para loa 
que viven en la felicidad. H abiancorri- 
dolos diasseñaladus por R n f  á Zuleima, 
y  todo estaba dispuesto para la fuga. 
Marieta, perfectamento instruida por 
el paje, habia hecho todo lo  que bue­
namente ero. posible para un corazón 
quéi com o el suyo, se convierte en cóm ­
plice de aquella empresa.

Bien »  cierto que uo podía ser de 
otro modo.

Ella habia subido al castillo, se 
brtbia presentado á Perot de V alonga, 
y  en nombre de R u i; pid ió su caballo 
de batalla

Perot, que hacia largo tiempo que 
no tenia la menor noticia de su paje, 
tembló de alegría, pues cuando R u f le 
d irig ía  aqnel mensaje, era porque se 
acercaba e l momento en que aquel 
cumpliese sns ofertas, ¿Qué otra cosa 
significaba la petición del caballo, sino 
la idea de huir, Inago qne hnbiese eje - 
cntado su empresa?

Perot ni interrogó siquiera, y  el ca­
ballo fué conducido á  la cabaña de 
Joa n .

— Tú partes esta noche, yo  marcho 
á Barcelona esta tarde,— dijo Marieta 
concisamente á Rnf.

— P ero es preciso que no seas vista 
— contrató R u f temblando.

Marieta comprendió el pensamiento 
del paje 7  replicó;

— Tú dices *30 porque ai me vé don 
P edro de M álaga no bajará esta noche 
á rondar oomo de costumbre á  los al­
r e d e d o r»  de m i cabaña.

— En efecto.
— ¡Ahí descuida—contestó Marieta 

suspirando.— He hecho por ti el ú lti­
mo de 1 »  gacrifioioa. Con el objeto de 
separar al moro del castiUo le he dado 
una cita.

— ¡Tú!
— Sí, on a  cita en la fuente del valle; 

»  decir, cerca del rio, á más de media 
legua de aquí, para que no pueda 
com prender lo qu e esta noche debe pa­
sar. M ie n tr»  él espera en el punto de 
la  cita, tú marcharás á Francia con  
ella , y  y o  me dirigieré A Baroelona en 
busca do mi buen tio. Y a  lo  ves; no 
tengo más esperanza que sn am or y . ., 
el amor del cielo.

Aquellos des corazones rataban 
quebrantados y  conm ovidos, y  era 
im posible decir más.

En invierno las tardes son cortas. 
Cuando ol espacio se hallo cubierto de 
nnbes n e g r »  y  pesadas son más cor- 
t »  aun; la noche viene com o de sor- 
presa.

Bajaban eap ea» nieblas de  lo alto 
de las montañas y  el fr ió  era intenso: 
caia » a  lluvia que solo se distingue 
por la humedad progresiva dal suelo. 
A  pesar de la rapesa cerrazón que iba 
exteudióndoss por el V allés, oomo un 
largo y  tíotante sudario, D . Pedro de 
M álaga, cada voz más olv i lado de sí 
mismo, contemplaba desde los muros 
del craüllo, no la cabaña ds Marieta,

porque no podía varia A causa de la 
niebla, sino el sitio donde ésta se en­
contraba.

L a  bella y  abandonada niña se dis- 
ponia á partir en aquella hora m ori­
bunda y  triste de 1 »  soledades vraper- 
t i n » .  Tenía fé on si misma y en el 
doble valor de su abnegación y  da su 
virtud. H abia reunido para aquel mo­
mento todas sns fu e r z » ,  pues sabia 
por una intuición suprema, que ya  no 
volverla á ver ¿  R u f. Su corazón 
moría desde aquel momento, porque »  
positivo que el corazón muere casi 
siempre antes de que muera el indi­
viduo.

E lla lo enterraba en el tabernáculo 
de su alma, pero ella se sonreía.

H ay sonrisas que compendian el 
i dolor de toda una existencia, 
i ¿Qué pasó, qué se dijeron oon los 
' ojos, con las p a la b r» , con e l silencio, 
i aquellos dos séres infortunado el uno 
• feliz y  dichoso el otro? Sólo pueden 
j comprender race abismo los que han 

pasado por tan ruda prueba. _ -
Marieta solo se d ijo  á  si misma nna 

palabra, de terrible significación;
; — \Demasiado\

Ayuntamiento de Madrid



V E R D A D E R A S  P I L D O R A S  D E L  D '  D L A U D
Empleadas c oa  e l m ayor éxito, haco ma.s de 5u años, por lam ayoríu d e ios m édicos, capa curar U

A n « m la , la C lo r o s U  (colores pa/idos) y  para facillUr o i desarrollo do  las jóvcDos
La luscnpcíon  do estas pildoras eu el uuevo Godex ft^aoces, dispensa de lodo elozio ’
Sípijctifi en cada pildora ti noiAire dei inventor, como tn esta moren '

Dmoohímua^ da Iaa hüaiíieaoioaaa*
PA RIS ; 8 , Raa Payanne.

Ventas por mayor en M adrid-M elchor García, Capellanes 1. duplicado.— Por menor: S . 
Ocaña, Garcerá, Ortega, Mana Moreno y G arrid-'.— Para loa pedidos importantes dirigirse al 
m v en torób ien á la  A gencia Saavedra, rué Blanche, 38, Pi.ria, con fondos d baenas referencias

C U R A C I O N  A S E G U R A D A  

A  tiltil» Ái9»eJóoea palaoBatt»,

HOee. farmacéutico, ru» CastigUone, 2. sn PARIS.

ACOTE da HieáOO da BACALAO de HOCC
8¡d eJ oJctDi Babor de Jos Aceites de Hígado deSacaJae ordinal ios.

ertraido de lo s  liigados fíescoe de tiacalao red en tem en » pM cados.es 
natural y  absoluíamenle puro, lo puüüen illgorlr loé esluuiíiroa m .»  delicado*; *u icciou  
es^ m ira  contra U s ■ « fe r m e d a d e *  d e l « e c h o ,  T u ls ,  B r o n a a M s , C o s t ip a d e * .T o s  
orom oia. D e ir a d e s  de  lo s  W lfio*. etc.

Bnatr í ¡  nombro 4e H O tíO  y  adomás la cortlflcaclOD de M. LEaOBUB, Jen i t  ¡o í  
f r a i lo *  quirnuot ie  ta FueaitaS i t  utAtcina ie  huie, ijue deber» haUarse sobre ¡a etl- 
7‘ teu  de cada fraseo triangular, El aceite de B O O O  s« baila eo  Us prloclpalee Farm— .
AM, V M M T Í 'X c r .i .—E x i J o t r  e n  e l  r é tt t io  e t  S e l le  u ^ a lO e l  B t ,  B rn neet.

El Verdadero Tapsia

.j-adrapado sobre tela de celor 
Cada decímetro cuadrado está I

 }on una división centesimal negra I
' (propiedad del autor) y lleva, diagonal- 

mente, estas dot firma», que deben exi- 
pn -e para evitar accidentes.

SALUD PA R A  TODOS

L A S  PÍLDORAS
Purifican 1& sangre, corrigen todos los desórdenes del estómago j  da los intestinos.

p rrt’ tíc'n  la raiudde b's eonstiiu  iones <'elicadaa. y son de un valor increíble para 
todas las en f-- medad a pe..uh r'̂ a al sexo femenino en todas laa edades.

Para loa ni lO». asi com o tambi-'n para ¡as personas avanzadas de edad au eficacia 
es inconteslable.

S L  u n a u s N r o
Ks un rem edio in'V b b le  p.irs lo 'm a le s  de piernas del «en , heridas antiguaa, llagas 

y  úlceras, r * famoso cont a la gola y  el reumatismo.
Por los males de garganta, bronqui is, resfriados toses.

Y  por todas las enferm- di-d- s del pecho, no se reco; oce otro igual.
Hinchazón de glándu -s  y  todas las enfermedades cutáneas no tiene somejante, y  por 

los m iem bros contraidi s  j  junturas recias, obra com o por encanto.
Eatas medicioas se preparan sofamesfe en e l Establecimiento del Profesor H OLLO-

V A Y .
N E W  OXFORD .STFOR'9, antes 633, OXFORD STREET, LONDRES, y  se venden 

á fii2 d , 8s. (Id ,  4s. 6 d .. l i s . ,  228. el Pute ó la Caja, y  se hallan ea todas las farmacias 
del u n iverso.

Se ruega á los com pradores exam inen los rótulos de Caj» y  Pote, s in o  á la dicción 
#‘83 O xfodr Stvost, London. son falsificaciones.

Proveedora Efectiva de la R eal Casa.

C H O G O J L A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2 0  K E C O M P E N B A S IN D U S T R IA L E S
T  PABA SU niEXCTOa

LA CRUZ D £ LA LEGION DE HONOR
En la Exposición Universa! de Paris de 1878

T K S - T  a P I O G A - S A G U
BO.\iBONES FINOS DE PARlS

D e p ó s ito  g e n e ra l, caU e M a y o r , 18  y  20 .

Sucursal; M O N T E R A , 8.
Y  EN t o d a s  l a s  t i e n d a s  D E  C O M E SIB L E S D E  E S P A Ñ A .

M U R A S  PREPRÁDAS
O X ^ l i l O

n tod es lo» colores y á propósito para carros, puer' 
tas. hierros, etc.

Dichas pinturas preparadas con  aceit» secante 
m^lós, están colocadis en latas de medio uno y  dos

Para nearías no hay m asque destaimrla lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza ¡obre 
o que se desea pint r.

Se remiten prospectos y  pre ños.

PEREZ MINGUEZ, VALLADOLID.

ELIXIR
Y  POLVOS PARA LA DENTADURA

Composición del Señor Dueñas. 
VEINTE AÑOS DE ÉZITO

Se vende en ia cade de Carretes, 1 principal, y en la 
^ l e  del León, en la farmacia de ortega, i l ü r s .  frase* 
de elixir, á 4 rs. la caja de polvos, Madrid,

V osotros  to d o s  los que p ad eccis  
del p e ch o , ensayad las Cápsula^ 
del D o c t o r  F O U R N I E R .

D epósito, en todas la.s Faimacias.

NO MAS TERCIANAS

LA H O RTELA N A
E stos cé lebres  jio lv os  a n ti-in term iten tes  

qu e tan p rc^ ig io sa s  cu ra c io n e s  d e  la s fiebres 
v ien en  h a c ie n d o  h ace  m e d io  s ig lo  en  S ev illa , 
y  qu e h o y  d ispon e  en  M ad rid  y  en  toda  E s ­
p a ñ a  los  m ás reputados profesores, ou ra n  ra ­
d ica lm en te  ia s tercian as y  cu a rta n a s  m ás t e ­
n aces.

MÉTODO PARA TOMARLOS
L os 27 p a p e lillos  se  en cu en tra n  d iv id id o s  

en  d os c o lo re s : los  n u e v e  rosa , se tom arán  en  
los  tres p rim eros d ias, u n o  antes d e  a lm or 
za r , o tro  an tes d e  co m e r  y  o tro  autes d e  cen ar, 
cu id a n d o  d e  desleirías m u y  b ie n  en  u n a  p oca  
d e  a g u a . L o s  18 restantes, en  los  seis d ias 
s igu ien tes  y  en  la  m ism a fo rm a , a d v ir t ié n d o - 
se  q u e  n o  se tom arán  m ien tra s  la  ca len tu ra , y  
q u e  se abstendrán  m ientras ta n to  d e l  u so  del 
v iu o , a g u a rd ie u te , v in a g r e  y  to d a  clase  de 
ácidos.

SE VENDE

Botica de M inguez
S A N T IA G O  16 y  18 V A L L A D O L ID .

A  16 reales CAJA.

ELEMENTOS DE BOTÁNICA AGRICOL.)
Recopilación m etódica de las doctrinas de antiguo." y 

modernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifjea- 
ciones; obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sábios nacionales y  exiraoji-ros, como D'Candolle, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D-Orbigni, Cabanilles, Cubier 
Galdo, etc., etc.

P Ü E  D O N  JU A N  G A R C IA  O R T E G A

ex-secretario de la Asociación Agricola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O

DX

D O N  J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L

Excma. Diputación provincial

Los pedidos se harán á D. L. .Miñón, Perú, 17, impren­
ta.— V* ladolid. '  ■ H

E ste  t'íi u p a n a io , M O D E L O  A , de o c h o  c o lu m ­
nas, e s  p rop io  p a ra  re lr je s  de  h oras y  cuartos, con  
fig u ra s  d e  m o v im ie n to  ó  s in  e llos . E l k a r a g a t o  y  la  
M aragatH  ae cu id a n  d e  d a r  la s  h o ra s  p o r  e l  estilo  de 
re ló j d e  A s to rg a , y  la s  cabras y  carn eros se en ca rg a n  
d e  dar lo s  cu a rtos, p a recid os  a l re ló j de M ed in a  d el 
C am po.

E stas fig u ras  pueden  sustitu irse p o r  o tros  á ca ­
p r ic h o  del co n su m id o r . P re c io , á u n a  p ese ta *50 cé n ­
tim os k ilo .

R e lo jer ía : M esón de  P ared es , 21, M adrid .

LA

M AD RID  f887.
Im prenta  de J. C. Gareia.

A toch a  151.

A N O  S X n i . — EIV18TA ILU8TBADA DB INDUSTRIA. — AÑO X X I I I

R e g a l o  e x c e p c i o n a l  á  io s  señ ores  su scr itores  de  la  N U E V A  P U B L I C A C I O N

LA INDUSTRIA NAGtONÁL
descripción ilustrada de las principales fábricas españolas 

POR DON JOSE ALCOVER, INGENIERO, DIRECTOR DEL PERIODICO 
D iez y  ocho pesetas al año en toda Españs. Se remite un núm ero gratis del periódico á todo el que lo pida.

Oficina técnica  de H  GACETA IN DU STR IA L
Estudios de industrias.— Maquinaria.— Instalaciones de fábrica», 

lo d a  la eorreapondencia dabe dirigirse al Director de jU  Correspondmeia Industrial, Rosales, 8, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




